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RESUMO  

Objetivo: O presente artigo tem como objetivo traçar o perfil antropométrico e 

sociodemográfico de universitários da área da saúde de uma Universidade no interior da Bahia. 

Métodos: Foi realizado um estudo transversal, com uma amostra por conveniência, de 

estudantes de Nutrição, Enfermagem, Medicina, Psicologia e Bacharelado Interdisciplinar em 

Saúde. A avaliação antropométrica foi realizada mediante aferição do peso e da altura para 

estimar o índice de massa corporal (IMC) e da circunferência da cintura (CC). Também foi 

aplicado um questionário sobre os dados socioeconômicos dos estudantes, para posterior 

avaliação. Resultados: Foram encontrados 30,5% de excesso de peso, 22,2% de risco para 

doenças cardiovasculares, segundo circunferência da cintura. A média de idade entre os 

universitários era de 23 anos. A maioria da amostra era do sexo feminino, negros e pardos, com 

renda maior do que 1 salário mínimo. O consumo de bebida alcoólica foi de 18,1% e a prática 

de atividade física foi relatada por 81,1% entre aqueles com excesso de peso/sobrepeso. 

Considerações finais: Foi observado que a universidade possui determinantes relevantes para 

o excesso de peso e a graduação em Ciências da saúde não garante a aplicação pessoal de 

hábitos saudáveis. Desse modo, é necessário que o ambiente universitário seja favorável à 

manutenção de práticas promotoras de saúde. 

Palavras-chave: excesso de peso; índice de massa corporal; estado socioeconômico; 

universitários. 

 

ABSTRACT 

Objective: This article aims to outline the anthropometric and sociodemographic profile of 

university students in the health field at a University in the interior of Bahia. Methods: A cross-

sectional study was carried out, with a convenience sample, of Nutrition, Nursing, Medicine, 

Psychology and Interdisciplinary Bachelor of Health students. Anthropometric assessment was 

carried out by measuring weight and height to estimate body mass index (BMI) and waist 

characteristics (WC). A questionnaire was also applied on the students' socioeconomic data, for 

subsequent evaluation. Results: 30.5% were found to be overweight, with a 22.2% risk of 

cardiovascular disease, according to waist symptoms. The average age among university 

students was 23 years old. The majority of the sample was female, black and mixed race, with 

an income greater than 1 minimum wage. Alcohol consumption was 18.1% and physical 

activity was reported by 81.1% among those with excess weight/overweight. Final 

considerations: It was observed that the university has relevant determinants for excess weight 

and a degree in Health Sciences does not guarantee the personal implementation of healthy 



 

 

habits. Therefore, it is necessary that the university environment is favorable to the maintenance 

of health-promoting practices. 

Keywords: overweight; body mass index; socioeconomic status;
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1. INTRODUÇÃO 

O excesso de peso é caracterizado por grande volume de gordura corporal que promove 

alterações prejudiciais ao organismo humano (Ministério da Saúde do Brasil, 2021). A entrada 

na Universidade, além de gerar mudanças no estilo de vida e nas relações sociais, na maioria 

dos estudantes, ocasiona o aumento do peso corporal devido a fatores sociais, econômicos ou 

psicologicamente estressantes. Desta maneira, o excesso de peso é uma situação de saúde 

recorrente entre universitários (Peltzer et al., 2020). 

No Brasil, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE informou que o 

excesso de peso já atinge mais da metade da população brasileira maior de 18 anos, indicando 

um crescente aumento do peso em toda população, sobretudo na faixa etária adulta (BRASIL, 

2019). Segundo o Centro de Controle e Prevenção de Doenças (CDC, 2020), indivíduos em que 

o peso é excedente à normalidade fisiológica possuem maior risco de desenvolverem diversos 

tipos de cânceres, cardiopatias, diabetes e outras enfermidades. O Brasil espelha este quadro, 

ao possuir entre as maiores causas de mortes as doenças no sistema cardiovascular, cânceres e 

diabetes (IBGE, 2019). Concomitante a isso, os universitários brasileiros possuem em seu 

cotidiano diversos hábitos que podem colaborar com o aumento desordenado  do peso corporal, 

como a elevada ingestão de alimentos ultraprocessados, fast foods, ingestão de substâncias 

tóxicas, baixo poder aquisitivo,  sedentarismo e desestabilidades psicoemocionais (Duan et al., 

2022; IFES, 20218; Silva et al., 2022). 

Segundo a Pesquisa Nacional de Perfil Socioeconômico e Cultural dos graduandos (as) 

das Instituições Federais de Ensino Superior - IFES, nos últimos anos houve uma rápida 

mudança do perfil de renda familiar mensal no Brasil. Entre 2014 e 2018 houve um crescimento 

percentual de estudantes que possuem renda de até 1 e meio salário mínimo, resultando 

atualmente em mais de 70% dos estudantes presentes nas universidades públicas, lugar esse 

ocupado anteriormente pelas classes mais abastadas da sociedade (IFES, 2018). Estes dados 

confirmam o crescimento de condições e oportunidades das populações menos favorecidas ao 

ensino superior. Ao mesmo tempo, o excesso de peso está a cada dia alcançando as classes 

sociais com menor poder aquisitivo, já que, o consumo de alimentos ultraprocessados têm se 

tornado mais acessível economicamente do que produtos “in natura” e minimamente 

processados (Maia et al., 2020). 

No Brasil, um índice inovador dos últimos anos é o padrão étnico autodeclarado pelos 

discentes. Pela primeira vez, a maioria dos universitários é constituída por pessoas negras 
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(IFES, 2018). Embora no Brasil ainda existam várias manifestações e consequências do racismo 

estrutural na saúde de sua população, são poucos os estudos que relacionam o excesso de peso 

à raça/cor (Canuto; Fanton; Lira, 2019). Mundialmente, as pesquisas concluem que dentre as 

diversas possíveis causas para o aumento do excesso de peso na população negra está o menor 

poder aquisitivo e, consequentemente, o maior consumo de alimentos com alto teor calórico e 

baixo valor nutricional (Gee et al., 2008; Oraka, 2020; Kwate et al., 2009; Wong; Chou; 

Ahmed, 2014). 

Segundo a Pesquisa Nacional de Saúde (2019), o excesso de peso tem avançado 

significativamente entre as mulheres brasileiras, bem como o diagnóstico de doenças crônicas 

não transmissíveis (IBGE, 2021). Pesquisas realizadas com universitários brasileiros e de outros 

países, apontam que o risco de desenvolver excesso de peso é consideravelmente maior na 

população feminina. Ainda que o nível de escolaridade seja inversamente proporcional à 

prevalência de sobrepeso, no Brasil, as mulheres compreendem a maioria universitária é 

também a maioria dos indivíduos com excesso de peso (Oraka et al., 2020).  

Entre os anos de 2014 e 2018, o percentual de estudantes que não praticavam atividade 

física aumentou de 29,2% para 40,0% sendo, a maioria destes, discentes da região norte e 

nordeste do Brasil. Estudantes que praticavam algum esporte relataram que a Universidade não 

provia condições para a realização das suas atividades físicas, sendo necessária a procura por 

outros espaços (IFES, 2018). Segundo a pesquisa de Lee e Kim (2018), existe correlação entre 

o sedentarismo e o desenvolvimento de ansiedade, depressão e estresse, sendo maior a 

incidência de danos à saúde mental entre os estudantes que são sedentários (Lee; Kim, 2018).  

Muitas vezes, em busca por redução dos níveis de estresse e ansiedade causados pela 

rotina de estudos, universitários recorrem à ingestão de bebidas alcoólicas ou ao consumo de 

substâncias tóxicas (Chiapetti; Serbena, 2007). O que poucos estudantes possuem 

conhecimento é o fato de o álcool ser uma substância altamente calórica, pobre em nutrientes, 

que contribui significativamente para o aumento do peso e para o desenvolvimento de diversas 

comorbidades associadas (Bianco, 2019). 

   Buscando investigar se as estatísticas nacionais se aplicam a uma Universidade no interior 

da Bahia, o presente estudo objetiva traçar o perfil antropométrico e sociodemográfico de 

universitários da área da saúde. Trata-se de um estudo pioneiro na Bahia que possibilita 

observar o peso corporal dos estudantes de Nutrição, Enfermagem, Psicologia, Medicina e 

Bacharelado Interdisciplinar em Saúde. Desenvolvido com os futuros profissionais das áreas 
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que mais atuam no desenvolvimento, prevenção e tratamento de enfermidades relacionadas aos 

hábitos sociais, sendo importante avaliar como os mesmos respondem aos estímulos presentes 

na vivência universitária. 

 

2. MÉTODOS 

         Trata-se de um estudo transversal, de caráter exploratório, 

realizado com estudantes, de ambos os sexos, com idade entre ≥ 18 

anos e < 60 anos, de uma Universidade de Saúde na Bahia, Brasil. A coleta de dados ocorreu 

no período de agosto a dezembro de 2022. Os universitários estavam regularmente 

matriculados em qualquer período do curso de Bacharelado Interdisciplinar em Saúde (BIS), 

Enfermagem (ENF), Medicina (MED), Psicologia (PSI) ou Nutrição (NUT). 

         O presente estudo foi realizado com base em uma amostra por conveniência, em que o 

quantitativo de entrevistados foi de acordo com a demanda dos estudantes. Ressalta-se que a 

coleta de dados aconteceu em um semestre atípico de aulas no período pós-pandemia. A coleta 

dos dados socioeconômicos e antropométricos ocorreu por meio de equipe, nutricionista e/ou 

acadêmico de nutrição, treinada, em um laboratório adaptado para a avaliação antropométrica.  

    Como critérios de exclusão foram empregados os mesmos estabelecidos por Penaforte et 

al. (2018) sendo: aqueles que se negaram a realizar a avaliação socioeconômica e 

antropométrica; que não preencheram corretamente todos os questionários do estudo; e que 

apresentavam diagnóstico autorrelatado para diabetes mellitus, hipertensão arterial sistêmica 

ou doença cardiovascular, pois envolvem orientações nutricionais específicas que poderiam 

gerar viés na avaliação antropométrica. Além disso, foram excluídos os estudantes que 

apresentavam amputação e aqueles que receberam atendimento nutricional ambulatorial 

gratuito à comunidade acadêmica.  

   As variáveis socioeconômicas estudadas foram: gênero (masculino, feminino ou outros), 

etnia (branco, preto, pardo, amarelo ou indígena), data de nascimento, idade (anos), procedência 

(rural ou urbana), município de origem, se reside sozinho (sim ou não), estado civil (casado, 

separado/divorciado, viúvo ou solteiro), renda familiar (número de salários mínimos), 

quantidade de filhos. Além disso, foram avaliados tabagismo (sim ou não), consumo de bebida 

alcoólica (sim ou não) e prática de atividade física (sim ou não).  
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   Com relação a avaliação antropométrica foram avaliados o peso (kg), a altura (m) e a 

circunferência da cintura (cm). O peso foi aferido com auxílio de balança da marca Multilaser®, 

na qual o participante se posicionou de pé, de costas para a escala da balança, no centro da 

plataforma, ereto, com o olhar em um ponto fixo à sua frente, com o mínimo de roupa possível. 

Para a aferição da estatura (metros), os participantes retiraram os adornos da cabeça, se 

posicionaram eretamente, com o olhar em um ponto fixo à sua frente, com o auxílio de um 

estadiômetro portátil fixado na parede, com resolução de um centímetro. A circunferência da 

cintura foi aferida no ponto médio entre a porção inferior da última costela e a borda superior 

da crista ilíaca, com fita métrica inelástica.  

    Para classificação do risco de desenvolvimento de doenças 

cardiovasculares utilizou-se os pontos de corte: Homens: < 94 cm 

baixo risco, ≥ 94 cm risco moderado/elevado e ≥ 102 cm risco muito 

elevado; e mulheres < 80 cm baixo risco, ≥ 80 cm risco 

moderado/elevado e ≥ 88 cm risco muito elevado (BRASIL, 2011). 

  Para o cálculo do Índice de Massa Corporal (kg/m2) dividiu-se o peso (Kg) pelo quadrado 

da altura (m2), segundo  critérios da Organização Mundial de Saúde (OMS). A classificação foi 

estabelecida conforme pontos de corte: magreza (abaixo de 18,5 kg/m2), eutrofia (entre 18,5 e 

24,9 kg/m2), sobrepeso (entre 25,0 e 29,9 kg/m2) e obesidade (acima de 30 kg/m2) (OMS, 2011).  

   Todos os participantes foram informados quanto ao objetivo da pesquisa e, aqueles que 

aceitaram participar, assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido do participante 

(Anexo 1). Todos os procedimentos da pesquisa e o TCLE (termo de consentimento livre e 

esclarecido) foram aprovados (CAE 26870919.0.0000.0056; Número do Parecer 3.997.357) 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal. 

   Os dados foram tabulados no software Microsoft Excel e analisados através do Graph 

Pad Prism (versão 5.0, 2007, San Diego, CA, USA). Idade, estatura, massa corporal e IMC 

foram expressos como Média ± Desvio Padrão da Média (DPM).   

 

3. RESULTADOS  

    Dos estudantes avaliados, a maioria era de origem baiana, da zona urbana, com renda familiar 

acima de 1 salário mínimo. A maioria das mulheres (n=22) não residia sozinha. Entre os 
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participantes, somente um homem relatou ser tabagista. Consumo de bebida alcoólica foi 

relatado por 33,3% dos universitários. Todos os homens e 69% das mulheres relataram a prática 

regular de atividade física (Tabela 1). Participaram do presente estudo 36 universitários, sendo 

27,7% homens e 72,2% mulheres, com idade média de 23 anos ±3,59. A maioria dos 

participantes era negra e do curso de Bacharelado Interdisciplinar em Saúde (BIS).  

Tabela 1. Características sociodemográficas, econômicas e estilo de vida de universitários da 

área da saúde.  

Variáveis Total de 

participantes (n=36) 

Masculino 

(n=10) 

Feminino 

(n=26) 

 n % n % n % 

Etnia       

Branco 5 13,8 0 0,0 5 19,2 

Pardo 14 38,8 6 60,0 8 30,7 

Negro  17 47,2 4 40,0 13 50,0 

Curso de Graduação       

Bacharelado Interdisciplinar em 

Saúde 

17 47,2 7 70 11 42,3 

Medicina 4 11,1 2 20 2 7,6 

Enfermagem 5 13,8 0 0 5 19,2 

Psicologia 3 8,3 1 10 2 7,6 

Nutrição 6 16,6 0 0 6 23,0 

Procedência       

Estado da Bahia 31 86,1 7 70 24 92,3 

Outros estados 5 13,8 3 30 2 7,6 

Zona Urbana 27 75,0 6 60 21 80,7 

Zona Rural 9 25,0 4 40 5 19,2 

Reside sozinho       

Não 27 75,0 5 50 22 84,6 

Sim 9 25,0 5 50 4 15,3 

Renda familiar       

≤ 1 salário mínimo 13 36,1 3 30 10 38,4 

>1 salário mínimo 23 63,8 7 70 16 61,5 

Estado civil       

Casado 1 2,70 0 0 1 3,8 

Solteiro 35 97,2 10 100 25 96,1 

Presença de tabagismo 1 2,70 1 10 - - 

Presença de consumo de bebida 

alcóolica 

12 33,3 5 50 7 26,9 

Prática regular de atividade 

física 

28 77,7 10 100 18 69,2 

%,  Percentual. Fonte: Autores (2023). 

 

Com relação à avaliação antropométrica, 30,5% dos participantes apresentaram excesso de 

peso segundo o IMC. Em relação à circunferência da cintura, 10% dos homens e 19,4% das 

mulheres apresentaram risco para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares. (Tabela 2).  
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Tabela 2. Variáveis antropométricas de universitários da área da saúde.  

Variáveis  

  

Total de participantes 

(n=36) 

Masculino (n = 

10) 

Feminino (n = 26) 

Média ± 

DP 

n % Média 

± DP 

  

n % Média 

± DP 

  

n % 

Peso aferido (kg) 69,71± 

23,43 

- - 74,44 ± 

12,94 

- - 67,90 ± 

26,38 

- - 

Estatura aferida (m) 1,68± 0,08 - - 1,75 ± 

0,04 

- - 1,65 ± 

0,07 

- - 

IMC (kg/m2) 24,69±3,92 - - 24,18 ± 

3,78 

- - 24,56 ± 

7,77 

- - 

CC (cm): 78,11±15,24 - - 80,87 ± 

8,17 

- - 77,05 ± 

17,22 

- - 

Classificação do IMC                   

Magreza - 3 8,3 16,77 1 10,0 18,10 ± 

0,13 

2 7,6 

Eutrofia - 22 61,1 22,96 ± 

0,86  

5 50,0 21,87 ± 

1,54 

17 65,3 

Sobrepeso - 7 19,4 26,38 ± 

0,78 

3 30,0 26,45 ± 

0,72 

4 15,3 

Obesidade - 4 11,1 31,10 1 10,0 41,56 ± 

13,87 

3 11,5 

Classificação da CC                  

Risco cardiovascular 

baixo 

- 28 77,7 79,08 ± 

6,25  

9 90,0 70,10 ± 

5,90  

19 73,0 

Risco cardiovascular 

moderado/elevado 

- 5 13,8 97,00 1 10,0 83,27 ± 

3,51 

4 15,3 

Risco cardiovascular 

muito elevado 

- 3 8,3 0 0 0,0 112,80 

± 30,47 

3 11,5 

DP, Desvio Padrão; %, Percentual; IMC, Índice de Massa Corporal; CC, Circunferência da 

Cintura. Fonte: Autores (2023). 

 

A maioria dos entrevistados com sobrepeso eram mulheres (63,3%), moradoras da zona 

urbana e que não residiam sozinhas. Todos os participantes do estudo eram pardos ou negros. 

Entre os participantes com sobrepeso, 54,7% possuem renda menor ou igual a um salário 

mínimo, 18% relataram etilismo e 81% afirmaram manter práticas de exercícios físicos na 

rotina. Nenhum dos estudantes com excesso de peso relatou ser tabagista (tabela 3) 
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Tabela 3. Características sociodemográficas e estilo de vida de universitários com excesso 

de peso.  

Características Total de 

participantes 

(n=36) 

Participantes sem 

excesso de peso 

(n=25) 

Participantes com  

excesso de peso 

 (n=11) 

 n % n % n % 

Gênero       

Feminino 26 72,2 19 76,0 7 63,3 

Masculino 10 27,7 7 28,0 3 27,2 

Outros 1 2,7 0 0 1 9 

Etnia       

Branco 5 13,8 5 20,0 0 0 

Pardo 14 38,8 5 20,0 9 81,1 

Negro  17 47,2 15 60,0 2 18,1 

Curso de Graduação       

Bacharelado 

Interdisciplinar em 

Saúde 

18 47,2 14 56,0 4 36,3 

Medicina 4 11,1 1 4,0 3 27,2 

Enfermagem 5 13,8 3 12,0 2 18,1 

Psicologia 3 8,3 2 8,0 1 9 

Nutrição 6 16,6 5 20,0 1 9 

Procedência       

Estado da Bahia 31 86,1 23 92,0 8 72,7 

Outros estados 5 13,8 2 8,0 3 27,2 

Zona Urbana 27 75 18 72,0 9 81,1 

Zona Rural 9 25 7 28,0 2 18,1 

Reside sozinho       

Não 27 75 20 80,0 7 63,6 

Sim 9 25 5 20,0 4 36,3 

Renda familiar       

≤ 1 salário 

mínimo 

13 36,1 7 28,0 6 54,5 

>1 salário mínimo 23 63,8 18 72,0 5 45,4 

Estado civil       

Casado 1 2,7 0 0 1 9 

Solteiro 35 97,2 25 100,0 10 90,9 

Presença de tabagismo 1 2,7 1 4,0 0 0 

Presença de consumo 

de bebida alcóolica 

12 33,3      10        40,0      2 18,1 

Prática regular de 

atividade física 

28 77,7 19 76,0 9 81,1 

DP, Desvio Padrão; %, Percentual. Fonte: Autores (2023). 
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3. DISCUSSÃO 

No presente estudo, quase um terço dos universitários apresentou excesso de peso. 

Similarmente, dados nacionais indicam que mais da metade da população brasileira encontra-

se com excesso de peso (IBGE, 2019). Entre os universitários, estudos admitem que os aspectos 

socioeconômicos são fatores que favorecem o sobrepeso (Teo et al., 2014; Oraka et al., 2020; 

Santos, 2014). Segundo Conde (2020), para alcançar a redução dos índices de excesso de peso 

a nível populacional devem ser feitas intervenções em seus determinantes sociais e não somente 

no determinantes individuais. Para este autor, as condições de sobrevida dos indivíduos devem 

ser os principais objetos de estudo quando se procura a solução para o excesso de peso (Conde, 

2020).  

A condição econômica é um dos principais determinantes favoráveis ao desequilíbrio 

do peso corporal. A maioria dos estudantes com excesso de peso do presente estudo possuía 

renda menor do que um salário mínimo. Um estudo norte americano concluiu que estudantes 

de universidades voltadas à população com menor poder aquisitivo possuíam IMC (Índice de 

Massa corpórea) mais elevado do que universitários de instituições mais custosas (BAILEY, 

2022). Segundo estudo nacional, o consumo de frutas, verduras e legumes é proporcional à 

renda mensal, sendo que tais alimentos não estão na lista de alimentos básicos do brasileiro e 

possuem custo mais elevado, diminuindo em 7% seu consumo nos últimos anos. Já o consumo 

de ultraprocessados aumentou 46% nos últimos anos em todas as classes sociais brasileiras. A 

falta de tempo, o menor preço e as propagandas alimentares podem estar influenciando o hábito 

alimentar brasileiro (Belik, 2020).  

Além de influenciar o hábito alimentar, dados do IFES afirmam que as condições 

financeiras influenciam até mesmo na prática de exercícios físicos. A renda familiar média dos 

estudantes que se exercitavam três vezes por semana era, aproximadamente, um terço superior 

à renda dos que não se exercitavam (IFES, 2018). Segundo um estudo norueguês, a maioria dos 

estudantes universitários não alcançaram os níveis de frequência, duração e intensidade de 

atividade física recomendadas (Grasdalsmoen, 2019). No presente estudo, este pode ser um dos 

motivos que justifique o fato de a grande maioria dos universitários com sobrepeso praticarem 

exercícios físicos e, mesmo assim, apresentarem excesso de peso. 

Aproximadamente um quinto dos entrevistados com sobrepeso relataram etilismo. Na 

pesquisa nacional com os universitários brasileiros, a grande maioria dos estudantes relatam 

ingestão ocasional de álcool (IFES, 2018). A cultura do consumo de álcool já está inserida no 
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ambiente universitário. Boa parte dos estudantes recorrem ao uso desta substância em busca de 

prazer, diversão, redução dos níveis de ansiedade e estresse (Camargo et al., 2019; Zeferino et 

al., 2015). No entanto, além dos riscos sociais, como acidentes, discussões e vícios, 

relacionados ao consumo excessivo desta bebida, nutricionalmente ela contém uma grande 

quantidade das chamadas “calorias vazias”, ou seja, aquelas que não possuem valores 

nutricionais e nutrientes relevantes ao organismo e que irão facilitar a formação do tecido 

adiposo (Bianco, 2019).  

Além disso, geralmente, o consumo de álcool está associado à ingestão de alimentos 

hipercalóricos que contribuem para o aumento do peso, proporcional à quantidade e frequência 

de ingestão dessa substância (Fawehinmi et al., 2012). Habitualmente, a alimentação dos 

universitários costuma ser baseada em alimentos ricos em gorduras e açúcares, com baixo teor 

de vitaminas e minerais importantes para o organismo. Em dois estudos brasileiros realizados 

em universidades, os autores concluíram que as condições financeiras, o tempo escasso, as 

novas amizades e o estresse que os estudantes vivenciam durante a graduação geram mudanças 

negativas nos seus hábitos alimentares e, consequente, aumento de peso corporal (Monteiro et 

al., 2019; Santos et al., 2014; Teo et al., 2014). 

Estudos atuais buscam analisar os efeitos da pandemia de COVID-19 à saúde da 

população mundial. Alguns pesquisadores já concluem que na população mundial, brasileira e, 

também, entre os universitários houve o aumento do percentual de hábitos de risco para o 

desenvolvimento do excesso de peso, como alta ingestão de ultraprocessados e fast foods 

durante o isolamento social ocasionado pela expansão dos casos de COVID (AlMughamis et 

al., 2020; Botelho et al., 2020; Pellegrini et al., 2020; Santana et al., 2021). 

Neste presente estudo, a maioria dos entrevistados era do sexo feminino. Assim como, 

a maioria dos entrevistados com excesso de peso corporal. No censo realizado pelo IBGE, as 

mulheres representaram a maior parte da população brasileira e, também, a maioria dos 

brasileiros com o IMC classificado como sobrepeso (2019).  

Em uma pesquisa realizada com universitárias do Ceará, avaliando a autoimagem e 

prevalência de sobrepeso e obesidade, foi constatado que as mulheres eram maioria e possuíam 

o nível socioeconômico, a faixa etária e o trabalho como fatores influenciadores da prevalência 

do excesso de peso (Ponte et al., 2019). Em outros estudos, as principais causas determinantes 

do sobrepeso em mulheres foram estar em algum tipo de união estável, pertencer a classe C ou 

inferiores (Lisowski, et al., 2019), aspectos reprodutivos, como a quantidade de filhos 
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(Olimpio, 2021) e até mesmo o avanço tecnológico, novas formas de trabalho e interações 

sociais sedentárias (França; França; França, 2017). Todos os autores concordam que, apesar 

dos determinantes sociais apresentarem maior número, são múltiplos os fatores que geram o 

excesso de peso cada vez mais frequentes entre as mulheres (França; França; França, 2017; 

Lisowski et al., 2019; Olimpio, 2021; Ponte et al., 2019).  

Segundo o IFES (2018) e os dados do IBGE (2021) a população negra tem crescido 

gradativamente ao longo dos anos e ocupado espaços sociais antes marcados como pertencentes 

à raça branca. Nas universidades brasileiras, assim como no presente estudo, mais da metade 

dos estudantes se autodeclaram negros ou pardos (IFES, 2018). Entre os participantes com 

excesso de peso, todos faziam parte desta população. 

 Na Bahia, a população negra e parda representa mais de 80% dos habitantes e ainda são 

os que mais sofrem as consequências das desigualdades sociais e raciais historicamente 

inseridas na cultura do Brasil (SEI, 2020). Segundo os dados do IBGE (2021), os estados do 

Norte e Nordeste, são onde percentualmente está a maior população negra e parda. Estes 

também são os locais em que a renda média per capita dos estudantes universitários é 

significativamente menor do que as demais regiões brasileiras (IFES, 2018).  

Na revisão de escopo realizada por Oraka et al. (2020), apenas dois países possuíam 

estudos que relacionavam raça e sobrepeso (Brasil e Estados Unidos). Esses estudos 

demostraram que a obesidade está se tornando cada vez mais frequente entre os  negros, pobres 

e, principalmente, entre as mulheres. Para Werneck (2016), o racismo institucional faz a 

manutenção desta situação ao garantir a permanência do negro na posição que os torna 

vulneráveis ao racismo e permanecerem à margem da sociedade (Werneck, 2016). De acordo 

com a Superintendência de estudos econômicos e sociais da Bahia (SEI), os negros possuem 

maior prevalência entre os desempregados, entre as menores classe econômicas e os brancos 

possuem renda superior a dos negros em todos os trabalhos pesquisados e as mulheres negras 

os menores salários (SEI, 2020). 

 Em um estudo realizado no Brasil, avaliando o comportamento alimentar de acordo 

com as diferenças sociodemográficas, concluiu que a cor parda ou negra, menor escolaridade, 

morar em áreas de menor renda estão associados aos padrões considerados menos saudáveis, 

com menor frequência de compra de frutas, legumes e verduras (Cunha et al., 2022). Estes 

dados demonstram que a desigualdade racial presente nas relações trabalhistas brasileiras 
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repercutem não só na aquisição dos bens de consumo, interferem diretamente na alimentação e 

na possibilidade de manter hábitos alimentares saudáveis.  

Segundo Milton Santos, o também considerado único negro ganhador de um prêmio 

“Nobel” (prêmio Vautrin Lud), existe um apartheid à brasileira, em que não se pode esconder 

a existência de diferenças sociais, ecônomicas e seculares entre a raça negra e a branca no 

Brasil. De forma que, é urgente reagir contra esta organização social vigente que impede dos 

negros serem igualmente brasileiros (SANTOS, 2000).  

Não foram encontrados dados relevantes associando o estado civil ou curso de 

graduação escolhido ao índice de sobrepeso, já que, dentro do bacharelado interdisciplinar em 

saúde estão incluídas diversas terminalidades. 

 Em um Centro de Ciências da Saúde, os discentes estão focados em apreender o 

máximo de informações que promovam saúde e previnam doenças de outros indivíduos. No 

entanto, estudos demonstram que estes discentes estão sujeitos às condições ambientais dentro 

da universidade e também necessitam de intervenções que promovam o autocuidado (Bailey, 

2022). Um estudo realizado com diversas terminalidades de graduação, concluiu que o fato dos 

estudantes serem da área de Saúde não apresenta diferenças positivas relacionadas ao sobrepeso 

e aos hábitos alimentares quando comparado com cursos de outras áreas (Ponte et al., 2019). 

Desse modo, percebe-se que o conhecimento em saúde durante a graduação não se torna uma 

garantia de que serão adotados hábitos de vida saudáveis.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo constatou uma elevada prevalência de excesso de peso entre os 

universitários, sendo a amostra representada predominantemente por mulheres, negros ou 

pardos, com renda maior que um salário mínimo. Foi observado que a universidade possui 

determinantes relevantes para o excesso de peso e a graduação em Ciências da Saúde não 

garante a aplicação pessoal de hábitos saudáveis.  

          Entende-se que há necessidade de estudos que promovam a análise da situação 

nutricional dos indivíduos, debates e devolução dos resultados e propostas de intervenção à 

comunidade local. Este estudo serve como reforço da presente necessidade de políticas públicas 

e ações dentro do ambiente universitário que influenciem e promovam o aprendizado sobre 

práticas alimentares e sociais saudáveis. Desse modo, a presença de ações de Educação 
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Alimentar e Nutricional e projetos que possibilitem o acompanhamento dos estudantes ao longo 

do período universitário, como ambulatórios nutricionais e restaurantes universitários, são 

essenciais. A possibilidade de retirada de dúvidas, aconselhamentos e auxílio à mudança de 

atitudes que não promovam saúde, além da oferta de refeições saudáveis e de baixo custo 

monetário são mecanismos importantes, que podem resolver parte da problemática, mas 

necessitam de manutenção constante. Visto que, a experiência dentro da universidade é 

delongada, promove severas e constantes mudanças em seus participantes e os determinantes 

para o excesso de peso são diversos. 

        O ambiente universitário precisa ser também um espaço de aprendizado individual sobre 

a manutenção do autocuidado. Isso implica a necessidade da Universidade, especialmente nos 

Centros da Área da Saúde, proporcionar ações que viabilizem o conhecimento, a investigação 

e o cuidado com o atual estado de saúde dos membros de sua comunidade acadêmica (Bailey, 

2022).  
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